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kContribuintes lotam galeria para reclamar 
de aumento de até 200% do imposto e acusam 
governo do DF de cobrar pelo o que não faz 

Aprimeira parcela d9M2Lyen-
ce daqui a uma semana, mas 
os corredores da Galeria de 

Atendimento ao Contribuinte, no Se-
tor Bancário Norte, já estão lotados de 
contribuintes cheios de dúvidas e re-
clamações. São pessoas com mais de 
65 anos que perderam o prazo para 
pedir a isenção do imposto e gente 
protestando contra a cobrança da Ta-
xa de Limpeza Pública (TLP) —incluí-
da na guia de recolhimento do IPTU. 

O técnico em telefonia Clarismar 
Mendonça, por exemplo, até o final 
da manhã de ontem tentava enten-
der qual era a base de cálculo utiliza-
da pelo governo para cobrar a TLP. 
"Liguei para a Secretaria de Fazen-
da, para a Administração Regional 
de Planaltina, para o Gabinete do 
governador e depois para a vice-go-
vernadoria. Ninguém conseguiu me 
responder", queixa-se o morador do 
Condomínio Mestre D'Armas, em 
Planaltina. 

A reclamação de Clarismar faz sen-
tido. A TLP que está sendo cobrada 
dele, no valor de R$ 158,95, é maior 
do que o próprio IPTU da sua casa — 
R$ 101,40. "Ano passado não paguei 
essa taxa e por que agora vou ter de 
pagar?", questiona. "Também não 
sei por que tenho de pagar imposto 
se o nosso condomínio nem regulari-
zado está." 

Indignada com o alto valor da TLP, 
a Associação dos Moradores do Con-
domínio Módulos Rurais Mestre 
D'Armas vai entrar com ação na Justi-
ça para não pagá-la. "O que estão fa-
zendo é um roubo. Tem morador de 
barraco aqui que recebeu taxa de  

quase R$ 400", afirma a presidente da 
entidade, Rosenir Aquino. "Não au-
mentaram o IPTU, porque arranja-
ram outra forma de meter a mão no 
bolso da gente", protesta. 

Situação parecida à dos 1.100 mo-
radores do Condomínio Mestre D'Ar-
mas vive quem mora no Condomínio 
Sobradinho Novo. O taxista Valdivino 
Pereira Vasconcelos, 39 anos, é um 
exemplo. "O caminhão de lixo e o ga-
ris do SLU (Serviço Aittônomo de 
Limpeza Urbana) sequer entram no 
condomínio da gente, porque temos 
o nosso sistema próprio de coleta de 
lixo. Esse serviço está incluso na taxa 
de R$ 40 de condomínio que paga-
mos todo mês ", diz. "Agora o gover-
no quer cobrar até pelo que não faz?" 

Pela Portaria 801, publicada em 30 
de dezembro do ano passado, a TLP 
foi reajustada em 200% em relação aos 
valores cobrados em 1997. Mas esse 
reajuste, destaca o assessor Mário Cel-
so Menezes, da Secretaria de Fazenda, 
só foi aplicado nos imóveis que antes 
eram residenciais e passaram a ter al-
gum cômodo destinado a comércio. 
Como então explicar a alta taxa de va-
lor da TLP para as residências dos con-
domínios como o Mestre D'Armas? 

O diretor do Departamento de Ar-
recadação Tributária, Sebastião 
Quintiliano, diz que o alto valor da 
TLP no condomínio justifica-se pelo 
tamanho dos lotes. "São lotes de mil a 
2 mil metros quadrados e a TLP é cal-
culada pela área dos terrenos", afir-
ma. "Infelizmente, este ano não dá,  
para fazer mais nada. Mas, para o ano 
que vem, vamos tentar reduzir o per-
centual de cobrança da taxa." 


